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RESUMO 

MOTTA, A. M. Quantos dias após a desfolha deve-se realizar a adubação com 

nitrogênio do capim BRS Piatã? Bacharel em Zootecnia. Universidade Federal de 

Rondonópolis, Instituto de Ciências Agrárias e Tecnológicas,  Rondonópolis-MT. 23 de 

dezembro de 2019. 

 

Em sistemas de produção de animais em pastejo busca-se máxima eficiência produtiva e 

econômica, o que envolve ajustar a dose de nitrogênio adequada, bem como considerar em 

qual momento deve-se realizar a aplicação desse nutriente. Sendo assim, objetivou-se 

identificar o momento adequado para realizar a adubação nitrogenada no capim BRS Piatã. 

O experimento foi realizado em casa de vegetação, na Universidade Federal de 

Rondonópolis, em delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e dez 

repetições. Os tratamentos utilizados consistiram em cinco intervalos de adubação 

nitrogenada após a desfolha do capim Piatã (Urochloa brizantha cv. Piatã): 0, 2, 4, 6 e 8 dias. 

Foram avaliadas as variáveis: altura, número de folhas e perfilhos, massa seca da parte aérea, 

porcentagem de lâminas foliares, colmo+bainha, massa seca de cada perfilho, massa seca de 

cada lâmina foliar, taxa de aparecimento de lâminas foliares, filocrono, taxa de crescimento, 

acúmulo de carboidratos solúveis e amido nas raízes. Não houve efeito para as variaveis  

lâminas foliares, colmo+bainha, filocrono e taxa de aparecimento foliar. De modo geral, 

houve decréscimos em todas as variáveis quanto maior o intervalo entre a desfolha, com 

exceção do acúmulo de carboidratos. Diante dos maiores intervalos entre a desfolha e a 

adubação foi observado que a concentração de amido aumentou, o que indica que a adubação 

tardia foi um fator de estresse para a gramínea. Portanto, a adubação mais tardia impacta 

negativamente na produtividade do capim Piatã. 
 

Palavras-chave: adubação nitrogenada; adubação de manutenção; momento de adubação



 
  

ABSTRACT 

In forage-based livistack systems, maximum productive and economic efficiency is sought, 

which involves adjusting the appropriate nitrogen dose, as well as considering when to apply 

this nutrient. Thus, the objective was to identify the appropriate time to perform nitrogen 

fertilization in BRS Piatã grass. Experiment was carried out in a greenhouse at the 

Universidade Federal de Rondonópolis, in a completely randomized design with five 

treatments and ten replications. The treatments consisted of five nitrogen fertilization 

intervals after defoliation of Piatã grass (Urochloa brizantha cv. Piatã): 0, 2, 4, 6 and 8 days. 

The following variables were evaluated: height, number of leaves an and tillers, shoot dry 

mass, leaf blade percentage, stem + sheath, each tillers dry mas, each leaf blade dry mass, leaf 

blade appearance rate , phyllochron, growth rate, soluble carbohydrate accumulation and tand 

starch. There was no effect for the variable leaf blades, stem + sheath, phyllochron and leaf 

appearance rate. In general, there was a decrease in all variables the greater the interval 

between defoliation, except for the accumulation of carbohydrates. In view of the longer 

intervals between defoliation and fertilization, it was observed that the concentration of starch 

increased, so late fertilization was a stress factor for the grass. Therefore, it can be concluded 

that later fertilization has a negative impact on the productivity of Piatã grass. 

Keywords: nitrogen fertilization; maintenance fertilization; fertilization moment 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O pasto é a fonte mais econômica de alimentação de ruminantes no Brasil. Assim, a base 

da produção de bovinos de corte são as pastagens, demonstrando, portanto, importância e a 

necessidade de se realizar boas práticas de manejo buscando a melhor eficiência desses 

sistemas (SANTANA et al., 2010). Contudo, grande parte dessa produção caracteriza-se de 

forma extensiva, com baixos índices zootécnicos e produtivos. 

Um dos motivos responsáveis pelos baixos índices produtivos na pecuária brasileira é a 

baixa produtividade de forragem, em virtude da degradação das pastagens. Estima-se que 50 

a 60 milhões de hectares de área de pastagens no território brasileiro se encontra em algum 

estádio de degradação (CARVALHO et al., 2017a). De acordo com DIAS-FILHO (2014), 

em pastagens que apresentam algum grau de degradação ocorre um aumento na proporção 

de plantas daninhas, portanto diminuindo a produção vegetal ou  áreas desprovidas de 

vegetação, deixando o solo exposto acarretando outros problemas como erosões. Esta 

situação diminui a capacidade de suporte, tornando o sistema pouco eficiente. Em pastagens 

degradadas, a produção pode ser seis vezes inferior em relação a pastagens recuperadas ou 

pastagens cujo nutrientes extraídos foram devolvidos ao sistema (MACEDO et al., 2000). 

Uma das alternativas de prevenir ou minimizar o processo de degradação dos solos é a 

inserção de nutrientes que foram extraídos no processo produtivos ou perdidos no sistema. 

Dentre esses nutrientes, o nitrogênio é o principal macronutriente que limita a produção das 

pastagens tropicais. O nitrogênio age induzindo processos metabólicos que resulta em efeitos 

marcantes de produção de matéria seca e energia para forrageiras, o que promove crescimento 

de órgãos e sistemas (CECATO et al, 2000). A inserção de nitrogênio também é essencial 

para formação de proteínas, cloroplastos e outros compostos que participam da síntese de 

compostos orgânicos (CECATO et al, 2004). . 

Portanto, nesse contexto, diversos estudos investigaram a dose de nitrogêno em que as 

gramíneas tiveram máxima resposta (ALEXANDRINO et al., 2005; MEDEIROS et al., 

2011; QUARESMA et al., 2011; CABRAL et al., 2012; SILVA et., 2013). No entanto, 

estudos relacionados sobre o momento ideal de se realizar a adubação ainda são escassos. 

PREMAZZI et al. (2002) e GOMIDE et al. (2019), avaliando doses de nitrogênio e períodos 

de desfolha, não observaram efeito significativo na produção de massa da forragem. Diante 

disso, o presente estudo tem como objetivo identificar qual o momento mais adequado para se 

realizar adubação nitrogenada de manutenção no capim BRS Piatã. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

As áreas de pastagens no Brasil ocupam 162,19 milhões de hectares, com rebanho 

bovino de 214, 69 milhões de cabeças (ABIEC, 2019). Visto que a grande maioria do rebanho 

é produzido exclusivamente a pasto ou a maior parte da produção é realizada em pastagens, 

busca-se eficiência e máximo desempenho. Nas pastagens existem alguns fatores que estão 

ligados à qualidade e a produção, dentre eles a correção e a fertilização do solo, taxa de lotação 

adequada, manejo de altura e a escolha adequada da espécie forrageira. 

 

As gramíneas do gênero Brachiaria foram amplamente utilizadas, sendo a principal 

escolha para implantação por apresentarem relativa tolerância a solos ácidos e de baixa 

fertilidade. Diante disso, características como uma menor exigência a condições 

edafoclimáticas confere a Brachiaria um acentuado valor de utilização na cadeia produtiva 

de gado de corte como suporte alimentar. No entanto, devido essa espécie apresentar relativa 

resistência a solos ácidos e serem menos exigente em fertilidade, a utilização na grande 

maioria ocorre em sistemas de pastejo extensivos, com regime extrativista sem devida 

atenção ao manejo da pastagem, correção e manutenção, impossibilitando que a espécie 

expresse o potencial produtivo (COSTA et al., 2006). 

Um dos fatores de grande importância para um constante desempenho animal dentro 

dos sistemas de produção a pasto, é a perenidade da forrageira. A perenidade da forrageira 

esta relacionada com a emissão de folhas e perfilhos de forma continua após o pastejo 

(FAGUNDES et al., 2006). 

Uma das alternativas que favorece a perenidade do pasto e o incremento na 

produtividade da gramínea é o uso de fertilizantes no solo. Cerca de 70% dos solos cultivados 

no Brasil apresentam restrições de fertilidade, sendo o nitrogênio um dos principais fatores 

químicos que afetam a produtividade (SANTOS et al., 2002). Portanto, o atendimento das 

exigências nutricionais das gramíneas torna-se um fator primordial para a produção e 

qualidade das plantas forrageiras. 

O nitrogênio é considerado um dos nutrientes mais importantes para a planta forrageira 

pois é constituinte essencial de aminoácidos e proteínas, hormônio, clorofila e dentre outros 

compostos orgânicos essenciais para a produção da planta (LAVRES JUNIOR; MONTEIRO, 

2003). Por fazer parte da composição da clorofila, o nitrogênio atua diretamente no processo de 

fotossíntese e pode ser absorvido na forma de nitrato (NO3
-) ou amônio (NH4

+), sendo mais 
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comum ocorrer na forma de NO3
- (SOUZA; LOBATO, 2004).  

Com isso o suprimento das exigências de nitrogênio induz o crescimento e rebrota das 

forrageiras, podendo ser influenciada pela quantidade em que é absorvido e utilizado. A 

maneira com que esse processo ocorre também pode intervir na quantidade de carboidratos não- 

estruturais, com isso influenciando a disposição do crescimento após o corte (ABREU; 

MONTEIRO, 1999).  Como o nitrogênio faz parte da composição estrutural da planta 

forrageira e está ligado a produção, em casos de deficiência desse nutriente na planta os 

sintomas são aparentes. O primeiros sintomas de deficiência ocorrem nas folhas velhas e 

posteriormente se manifestam nas folhas mais jovens. Um dos sintomas mais nítidos da 

ausência de nitrogênio é a clorose foliar, que é caracterizado como o amarelecimento do limbo 

foliar, sendo uma coloração amarelada na forma de “V” nas extremidades das folhas 

(OLIVEIRA et al. 2007). Outro sintoma característico na parte aérea da forrageira é a redução 

de perfilhos e envelhecimento precoce das folhas. Além disso, AVALHES et al. (2009), 

avaliando a omissão de nutrientes no crescimento de capim elefante, observaram que a 

ausência de nitrogênio influenciou o número de folhas, a altura das plantas e diâmetro do colmo.

 De acordo com AGUIAR & SILVA (2005) a dinâmica do nitrogênio é um processo 

complexo, sendo um macronutriente que apresenta características particulares. Possui ampla 

motilidade no solo e na planta e sofre transformações que são mediadas por microrganismos e 

transforma-se em forma gasosa, o que acarreta perdas por volatilização ou desnitrificação. Por 

Por isso, parte do nitrogênio que é aplicado nas pastagens é constantemente perdido na forma 

gasosa, devido a aplicação dos fertilizantes nitrogenados serem normalmente feita por 

cobertura, e não incorporados ao solo, portanto diminuindo a eficiência do uso (COSTA et al., 

2006). 

Diante da elevada extração pelas gramíneas, o nitrogênio é considerado um 

importante nutriente para manutenção do pasto, exercendo papel importante no processo 

produtivo das pastagens. De modo geral, o nitrogênio presente no solo proveniente da 

mineralização de compostos orgânicos não é suficiente para atender as demandas de 

crescimento e desenvolvimento morfológico das gramíneas (FAGUNDES et al., 2006). 

Diversos trabalhos (SANTANA et al., 2008; MEDEIROS et al., 2011; MARANHÃO et al., 

2010; CABRAL et al., 2012;) avaliaram doses de nitrogênio em capins tropicais e observaram 

influência da adubação nitrogenada em características estruturais (aumento da densidade de 

perfilhos), produtivas (incremento na matéria seca) e nutricionais (principalmente acréscimo 

nos valores de proteína bruta). 

Além de estar ligado ao aumento na densidade de perfilhos, na massa de forragem e 
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melhoria no valor nutricional, o nitrogênio também atua na produção de raízes (MANARIM; 

MONTEIRO, 2003) e nos teores de nutrientes nas raízes. A raiz é uma das estruturas das 

gramíneas de acúmulo de carboidratos de reserva, que são importantes para o 

restabelecimento do dossel. Os teores de carboidratos de reserva é reflexo do balanço 

energético da planta, ou seja, ocorre acúmulo quando a disponibilidade (fotossíntese líquida) 

supera a quantidade utilizada no crescimento e respiração (RODRIGUES et al., 2007).  

Diante disso, os principais polissacarídeos de reserva presente nas plantas são o amido 

e as frutanos, apresentando a vantagem de serem formados por glicose e frutose (VANTINI 

et al., 2005). Nas raízes a ausência de nitrogênio causa redução no desenvolvimento do 

sistema radicular e diminui a quantidade de raízes laterais causando um crescimento 

desproporcional (OLIVEIRA et al., 2007). Foi observado redução nos teores de nitrogênio 

nas raízes, com diferença de 14,6 g kg-1 das plantas cultivadas com omissão de N, para o 

tratamento com adubação completa com NPK (AVALHAES et al., 2009). 

Após a desfolha, a energia proveniente da fotossíntese realizada pela remanescente 

área foliar não é suficiente para a recuperação da planta, sendo então necessário a utilização 

dos mecanismos de reserva. A partir do desenvolvimento da parte área, a rebrota adquire 

capacidade fotossintética, o que favorece o acúmulo de carboidratos de reserva novamente 

nas raízes, preparando a planta para uma nova desfolha (MACHADO, 2004). GOMIDE et 

al. (2002), avaliando três diferentes desfolhas (desfolha total, desfolha inferior e desfolha 

superior) observaram menor incremento do sistema radicular em 16 dias de rebrota 

demonstrando sinais de estresse pela planta. Por outro lado, os tratamentos que passaram por 

desfolha parcial (desfolha inferior e superior) apresentaram capacidade de recuperação do 

sistema radicular.  

Desse modo, além de conhecer a influência do nitrogênio na massa de forragem, valor 

nutricional da planta e produção de raízes, deve-se compreender qual o melhor período para 

ser realizada a adubação nitrogenada buscando aumentar a eficiência dessas variáveis e 

diminuir perdas no sistema. MARQUES et al. (2016) avaliando quatro doses de nitrogênio 

(0,40,80 e 120 mg dm-3) e três momentos de aplicação após o corte (um, três e setes dias) 

observaram maiores médias quando adubação foi realizada um dia após o corte. Resultados 

diferentes foram encontrados por PACHECO et al. (2014), que avaliaram dois momentos de 

adubação (após o corte e após a primeira folha expandida) e não observaram diferenças 

significativas na produção de massa seca total. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em casa de vegetação, na Universidade Federal de 

Rondonópolis, em delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos e dez 

repetições. Os tratamentos foram cinco intervalos de adubação nitrogenada após a desfolha do 

capim Piatã (Urochloa brizantha cv. Piatã; sin. Brachiaria brizantha cv. Piatã): 0, 2, 4, 6 e 8 

dias. 

Cada unidade experimental foi constituída de um vaso com capacidade de 5,5 dm3 

contendo quatro plantas. A semeadura foi feita com vinte sementes por vaso e dez dias após a 

semeadura foi feito o desbaste, mantendo-se quatro plantas por vaso. Juntamente com o 

desbaste foi realizada a adubação de cobertura, com nitrogênio (ureia) e potássio (cloreto de 

potássio), nas doses de 100 e 70 m g dm-3, respectivamente. A máxima capacidade de retenção 

de água no solo foi estimada conforme BONFIM-SILVA et al. (2011). 

O corte de uniformização foi realizado trinta dias após a semeadura. Neste momento, 

iniciou-se a aplicação dos tratamentos, utilizando-se a dose de nitrogênio de 200 mg dm-3, 

aplicado na forma de ureia. Vinte dias após o corte de uniformização contou-se o número de 

perfilhos, realizou-se o corte da forragem a 20 cm do solo. Após o corte, contou-se o número 

de folhas e a massa vegetal foi submetida a secagem em estufa de circulação forçada de ar a 

55 +5ºC, por 72 horas e, em seguida, a pesagem. Foram realizadas quatro avaliações com 

intervalo de 20 dias. No último corte, realizou-se a lavagem das raízes, que também foram 

submetidas a secagem em estufa nas mesmas condições da parte aérea. Após a secagem e 

moagem das raízes, estimou- se o acúmulo de teores de carboidratos solúveis e amido 

(PASSOS, 1996). 

 

Foram avaliadas as variáveis: número de folhas (NF) e perfilhos (NP), massa seca da 

parte aérea, (MSPA), de lâmina foliar (MSLF), colmo+bainha (MSCB), massa seca de cada 

perfilho (MPERF), massa seca de cada lâmina foliar (MFOLHA), número de folhas por 

perfilho (NF:NP), taxa de aparecimento de lâminas foliares (TApF), filocrono (FIL), acúmulo 

de carboidratos solúveis(CHOs) e amido. 

Para quantificar MSPA foi realizada a soma da MSLF e MSCB. A massa seca de cada 

perfilho foi estimada pela razão entre a MSPA e o NP. Dividindo -se a MSLF pelo NF obteve- 

se a massa seca de cada lâmina foliar. Estimou-se o número de folhas por perfilho por meio 

da razão entre o NF e NP e quando se dividiu esta variável pelo intervalo entre cortes obteve-

se a taxa de aparecimento de folhas. O inverso da taxa de aparecimento de folhas foi 



17 
 

denominado filocrono (FIL), que corresponde ao intervalo de dias entre a emissão de duas 

folhas. A TC foi obtida por meio da razão entre a altura da planta (descontando-se a altura de 

resíduo) e o intervalo de dias entre cortes. Todas as avaliações foram feitas a partir das médias 

de cada tratamento em cada corte. O acúmulo de CHOs e amido foi realizado pelo produto 

entre a massa de raízes e o teor de carboidratos. Os resultados foram submetidos à análise de 

regressão linear e quadrática a 5% de probabilidade. O software utilizado foi o SISVAR 5.6 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O momento de adubação alterou o desenvolvimento do capim BRS Piatã. Não houve 

efeito para as variaveis porcentagem de lâminas foliares, colmo+bainha, filocrono e taxa de 

aparecimento foliar (Tabela 1). Quanto maior o intervalo entre a desfolha e a adubação 

nitrogenada menor a massa seca da parte aérea.  

 
Tabela 1. Características produtivas, estruturais e acúmulo de carboidratos nas raízes do 

capim BRS Piatã adubado em diferentes dias após a desfolha 

Variáveis 
 Dias após a desfolha  P-valor  CV 

0 2 4 6 8  L Q  (%) 

NP (nº vaso-1) 52 51 51 48 47  0,035 0,531  24,25 

NF (nº vaso-1) 165 157 165 148 134  0,001 0,110  25,32 

Folhas por perfilho 3,98 3,60 3,63 3,48 3,19  0,003 0,997  30,09 

MSPA (g vaso-1) 25,46 18,75 19,69 15,69 15,32  <0,001 0,020  27,91 

LF (g kg-1) 724,4 781,9 737,1 775,3 752,2  0,415 0,270  15,03 

CB (g kg-1) 275,6 218,1 262,9 224,7 247,8  0,415 0,270  46,11 

MSRES (g vaso-1) 30,72 24,52 24,47 22,35 20,06  <0,001 0,102  11,11 

MSR (g vaso-1) 16,75 12,76 13,80 13,56 12,28  0,003 0,174  16,92 

MFOLHA (g folha-1) 0,113 0,090 0,090 0,080 0,080  <0,001 0,006  27,14 

MPERF (g perfilho-1) 0,591 0,445 0,448 0,399 0,409  <0,001 0,003  29,64 

TApF (folha dia-1) 0,123 0,115 0,116 0,111 0,102  0,008 0,727  28,92 

Filocrono (dias folha-1) 9,97 9,81 9,64 9,96 10,81  0,178 0,121  25,72 

CHOs (g vaso-1) 0,738 0,314 0,372 0,456 0,495  <0,001 0,001  28,68 

Amido (g vaso-1) 0,569 0,328 0,605 0,958 1,030  <0,001 <0,001  16,801 

NP: número de perfilhos; NF: número de folhas; LF: lâmina foliar; CB: colmo+bainha; MSPA: massa seca de 

parte aérea; MSRES: massa seca de resíduo; MSR: massa seca de raízes; MFOLHA: massa de cada folha; 

MPERF: massa de cada perfilho; TApF: taxa de aparecimento de folhas; CHOs: carboidratos solúveis; CV: 

coeficiente de variação; L: efeito linear; Q: efeito quadrático 

 
Efeitos semelhantes também foram observados por PREMAZZI e CARVALHO 

(2002) avaliando doses e épocas de adubação do capim tifton 85. Entretanto, CARVALHO 

(2017b) e DANTAS (2019) não verificaram alteração nestas variáveis quando realizaram a 
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adubação mais tardia no capim MG-5 Vitória e BRS Quênia, respectivamente. Isso 

demonstra que as gramíneas forrageiras respondem de modo diferente ao momento de 

adubação, possivelmente, pela diferença no acúmulo de reservas orgânicas. 

A redução na MSPA no capim BRS Piatã é explicada pela redução no NF, bem como 

da densidade de perfilhos, número de folhas por perfilho, MFOLHA e MPERF. Além do efeito 

na MSPA, a MSR e MSRES também reduziram quanto mais tardia foi realizada a adubação 

nitrogenada (Figura 1). É provável que o capim Piatã tenha baixo teor de reservas nitrogenadas, 

pois um atraso em oito dias na adubação retardou o desenvolvimento deste capim. As reservas 

orgânicas são compostos constituídos por carbono e nitrogênio e são armazenados e utilizados 

como como substratos de manutenção durante períodos em que a planta apresenta estresse e 

formação de tecidos para recuperação após desfolha (RODRIGUES et al., 2005). 

 

Figura 1. Porcentagem de  MSPA e de  MSR em  diferentes intervalos entre a desfolha e  a 

adubação nitrogenada  do capim BRS Piatã

-100

-80

-60

-40

-20

0

20

40

60

80

100

-2 0 2 4 6 8 10

M
SR

 (
%

) 
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
M

SP
A

 (
%

)

Momento de adubação (dias após a desfolha)

0 2  4  6  8  



19 
 

   

A adubação nitrogenada tardia, apresentou menor acúmulo de CHOs (Tabela 1, Figura 2). 

Estes carboidratos são utilizados pela planta no momento de estresse, como por exemplo, após 

a desfolha. Nesta situação, esta redução é explicada pela redução de translocação de carboidrato 

da parte aérea para as raízes e pelo uso de carboidratos para a respiração radicular (BRISKE 

RICHARDS, 1995). De modo similar, em adubações tardias, é provavel que o capim BRS 

Piatã estava submetido a estresse nutricional, por falta de nitrogênio no solo. 

 

Figura 2. Porcentagem de  MSPA e de  CHOs em  diferentes intervalos entre a desfolha e  a 

adubação nitrogenada  do capim BRS Piatã 

 

 

 Diante dos maiores intervalos entre a desfolha e a adubação, além da redução na 

MSPA e do acúmulo de CHOs, foi observado que a concentração de amido, principal 

carboidrato insolúvel de reserva aumentou, principalmente nos intervalos de 6 e 8 dias após a 

desfolha (Tabela 1, Figura 3), confirmando que a forrageira estava em estresse. De modo 

similar, DIAS FILHO (2006), avaliando respostas morfofisiológicas de Brachiaria ao 

alagamento, observou acúmulo de amido nas gramíneas que passaram pelo fator estresse 

devido ao alagamento. Portanto, a adubação mais tardia após a desfolha foi a causa do acúmulo 

de amido, pelo déficit de nitrogênio no solo e, provavelmente, nas reservas nitrogenadas na 

planta. 
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Figura 3.  Porcentagem de  MSPA e de  amido em  diferentes intervalos entre a desfolha e  a 

adubação nitrogenada  do capim BRS Piatã 

 

 

 

  

Portanto, pode-se observar que o capim Piatã sofre estresse quanto mais tardiamente o 

fertilizante nitrogenado é aplicado, o que demonstra a necessidade de que a adubação seja 

realizada próxima a desfolha. Por isso, na dinâmica de uma propriedade rural, o momento 

correto em se realizar a adubação nitrogenada influencia na máxima utilização do nutriente pela 

planta proporcionando acréscimos na produção da forrageira, e assim, tendo impacto sobre a 

taxa de lotação. 

 

5. CONCLUSÃO 

 
A adubação nitrogenada no capim Piatã deve ser realizada logo após a desfolha. 
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